
Perguntas sobre os programas de RMCG

1- O Programa de Cirurgia Geral é acesso direto?

R: Sim, para ingresso no programa só é necessário ter concluído a graduação

em Medicina.

2- O programa de treinamento em área cirúrgica básica é de acesso direto?

R: Sim.

3- A prova para os dois será a mesma?

R: Sim. 

4- Como será o acesso às outras seis especialidades cirúrgicas? 

R: O médico residente que cursar o pré-requisito em Área Cirúrgica Básica (2

anos) ou o Programa de RM em Cirurgia Geral (3 anos) poderá realizar a prova

as especialidades cirúrgicas.

5- Haverá bolsas para os dois programas?

R: Hospitais com bolsa do MEC terão que decidir quantas vagas oferecerão

para 3 anos e quantas para o pré-requisito, visto que o MEC não concederá

aumento de bolsas.

6- Os programas poderão solicitar novas vagas?

R:  Hospitais  com bolsas  pagas  por  outros  órgãos,  que  não MEC,  poderão

solicitar novas vagas, desde que tenham garantido o pagamento das bolsas.

Preencherão o PCP e serão visitados.

7- Os serviços definirão quantas vagas oferecerão para 2 anos e para 3 anos?

R: Sim. Cada serviço definirá quantas vagas e qual programa poderá ofertar –

pré-requisito, 3 anos ou os dois.

8- Quem fará a avaliação do programa que oferecer 3 anos?

R: A CNRM e as COREMEs.



09- Qual programa oferecerá o Título de Especialista – MEC?

R: Somente o Programa de Residência Médica em Cirurgia  Geral  (3  anos)

pode oferecer o Título de Especialista.

O  programa  “pré-requisito”  –  Área  Cirúrgica  Básica  –  é  um  programa  de

Residência, mas à semelhança das áreas de atuação não oferece Título de

Especialista ao término, porém permite que o candidato concorra a vagas para

programas de residência em outras especialidades cirúrgicas. 

1o- Se ao final do segundo ano, o candidato que escolheu a Residência (3

anos) quiser fazer prova para outra especialidade cirúrgica, será possível?

R: Sim, exceto para as que exigem 3 anos. Ele receberá o mesmo certificado

de habilitação que os outros candidatos que fizeram o pré-requisito.

11-  Se  ao  final  do  segundo  ano  (pré-requisito)  o  residente  quiser  fazer  o

terceiro ano ele poderá?

R:  Sim.  Terá  de  prestar  prova  para  o  terceiro  ano,  se  houver  vaga

disponibilizada em algum programa.

12- Para fazer a área de atuação poderá ser feito só o pré-requisito (2 anos)?

R: Não. A área de atuação é do Programa de Cirurgia Geral, 3 anos, portanto.

13-  A  Matriz  de  Competências  é  diferente  para  o  pré-requisito  e  para  a

Residência (3 anos)?

R: Não. Até o segundo ano, a MC é a mesma. A diferença está no terceiro ano.

14- O que acontecerá com o Programa Avançado da Cirurgia Geral?

R:  Por  enquanto  permanecerá.  O  candidato  terá  de  fazer  o  programa  de

residência  em  CG  (3  anos)  e  a  prova  para  a  Cirurgia  Geral  –  Programa

Avançado.

15 – O que acontecerá com o médico residente que prestará serviço militar em

2018, e, portanto, teve sua vaga reservada?

R.  Ele  terá  o  direito  de  escolher  realizar  o  Programa  de  Residência  ou  o

Programa Área Cirúrgica Básica. Neste caso, se ele optar pelo programa pré-



requisito,  receberá  o  Título  de  Especialista,  uma vez  que seu concurso foi

anterior ao novo edita.

16 – O médico que fez o programa área Cirúrgica Básica poderá realizar os

procedimentos contidos na Matriz de Competências do R1 e R2 ao término do

programa?

R.  Sim.  Receberá  um  certificado  da  aquisição  destas  competências.  Não

poderá, entretanto, anunciar-se Especialista em Cirurgia Gera.

17 – A decisão de mudar a Cirurgia Geral para três anos foi em 2018?

R.  Não.  Essa  discussão  vem  de  longa  data  com  o  Colégio  Brasileiro  de

Cirurgiões,  que após consulta  nacional  de seus membros levou o pedido à

CNRM.  Na  sessão  plenária  deliberativa  de  junho  de  2016  foi  aprovada  a

mudança de dois para três anos. No decorrer de 2017 e início de 2018 foram

realizados Fóruns de debates com o CFM. No momento a operacionalização

está em evolução pata início em março de 2019.

18 – As outras sociedades de especialidades cirúrgicas participaram destes

debates?

R. Sim. E todas decidiram que as competências do R1 e do R2 são suficientes

como pré-requisito.


